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Unidades de Pronto Atendimento (UPA) são serviços intermediários entre as Unidades 
Básicas de Saúde e os hospitais, e ajudam a desafogar os prontos-socorros. Todavia, 
verifica-se que a maioria da população desconhece sua forma de funcionamento ou os 
tipos atendimentos que são oferecidos nesses locais. O objetivo deste trabalho é 
descrever a elaboração de um pôster de orientação à população sobre os tipos de 
atendimentos oferecidos em uma UPA e em outros dispositivos da rede de saúde do 
município de Maceió, Alagoas. Estudo descritivo, realizado no período de dezembro de 
2013 a março de 2014. O pôster foi elaborado com base em documentos oficiais do 
Ministério da Saúde. Após consulta a estes documentos, os principais temas/tópicos 
contidos na versão final do pôster foram: quando procurar um posto de saúde, quando 
procurar uma UPA, quando chamar o SAMU 192, e quando procurar um hospital geral. 
Espera-se informar a comunidade sobre o melhor local para buscar assistência de acordo 
com sua necessidade e o nível da complexidade conforme o caso.  
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Historicamente, o nível de resposta do sistema de saúde às urgências e as 
emergências tem sido insuficiente, provocando, dentre outras consequências, a 
superlotação das instituições de saúde. Os serviços de urgência/emergência são 
definidos como unidades de tratamento imediato e provisório às pessoas acometidas por 
acidentes ou enfermidades imprevistas, e constituem um importante componente da 
rede de saúde (ACOSTA, 2012).  
Nesse sentido, por meio da portaria 1.600 de julho de 2011, foi instituído a Rede 
de Atenção às Urgências e Emergências (REU) no Sistema Único de Saúde (SUS), com 
vistas à ampliação do acesso, a reorganização e a melhoria da qualidade da atenção à 
saúde nesta área, considerando o atual contexto das situações clínicas envolvidas e a 
superlotação dos prontos-socorros (BRASIL, 2011).  
O panorama epidemiológico no Brasil indica uma acelerada progressão de 
mortes por causas externas, com ênfase nas violências e nos traumas, além das doenças 
crônicas não transmissíveis, como o infarto agudo de miocárdio e o acidente vascular 
cerebral, demandando uma nova conformação do sistema de saúde (ACOSTA, 2012). 
A implementação da RUE tem ocorrido principalmente pela implantação das 
Unidades de Pronto Atendimento 24 horas (UPA), que funcionam como unidades 
intermediárias entre as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e os hospitais, e ajudam a 
desafogar os prontos-socorros, ampliando e melhorando o acesso aos serviços do SUS 
(BRASIL, 2013).  
As UPAs trabalham de forma integrada com o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU). Ao ligar para o número 192, o cidadão tem acesso a uma central 
com profissionais de saúde que oferecem orientações de primeiros socorros, além de 
definir os cuidados adequados a cada situação. Em muitos casos, o SAMU presta o 
primeiro atendimento e encaminha o paciente a uma UPA (BRASIL, 2011). Essa 
integração qualifica os atendimentos já que, ao prestar o primeiro socorro, as equipes do 
SAMU identificam a real necessidade do paciente e o encaminham se necessário, para o 
serviço de saúde mais adequado.  
A Política Nacional de Urgência e Emergência integrou as unidades de saúde e 
dividiu a atenção às urgências no SUS em quatro frentes. No nível da Atenção Básica, 
as equipes de Saúde da Família (ESF) e as UBS têm como prioridade a orientação 
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assistencial a um número determinado de famílias e acolhimento das urgências de 
menor complexidade. O componente móvel, por meio do SAMU, faz a estabilização 
dos pacientes no local da ocorrência e o transporte seguro para as unidades de saúde 
indicadas. Já às UPAs cabe o atendimento das urgências de média complexidade. E o 
setor de urgência dos hospitais realiza o atendimento das urgências de maior 
complexidade (BRASIL, 2011). 
De acordo com a portaria do Ministério da Saúde (MS) nº 1.020, de 13 de maio de 
2009, são competências/responsabilidades da UPA: funcionar nas 24 horas do dia em 
todos os dias da semana; acolher os pacientes e seus familiares sempre que buscarem 
atendimento na UPA; implantar processo de Acolhimento com Classificação de Risco; 
estabelecer e adotar protocolos de atendimento clínico, de triagem e de procedimentos 
administrativos; prestar atendimento resolutivo e qualificado aos pacientes; funcionar 
como local de estabilização de pacientes atendidos pelo SAMU 192; dentre outras 
responsabilidades (BRASIL, 2009). 
 Destarte, embora as UPAs representem um grande avanço no sistema de saúde 
brasileiro, e principalmente na atenção às urgências/emergências, verifica-se que a 
maioria da população desconhece sua forma de funcionamento ou os tipos atendimentos 
que são oferecidos nesses locais. Na maioria das vezes, os usuários buscam serviços que 
ofereçam vantagens que podem estar relacionadas aos horários de atendimento, à 
qualidade da oferta, assim como à distância percorrida, uso de meios de transporte e 
tempo decorrido até o serviço. Nas situações consideradas urgentes o fator tempo é 
determinante da tomada de decisão de qual serviço deva ser usado, modulando o tipo de 
demanda e o serviço a ser consumido (ABREU et al., 2012). 
Autores pesquisando as percepções de urgência dos usuários que demandam 
atendimento no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência na cidade de Porto Alegre-
RS indicam que a escolha do serviço a ser utilizado se dá conforme a percepção do 
usuário do que é simples ou grave, bem como pela possibilidade de acesso e capacidade 
resolutiva do serviço cogitado para atendimento, o que tem exigido uma melhor 
orientação da população (ABREU et al., 2012). 
 Nesse sentido, percebe-se a importância de orientar a população quanto os tipos 
de atendimentos oferecidos pelas UPAs, bem como em outros dispositivos da rede de 
saúde, a fim de proporcionar uma melhor assistência à população, evitar a superlotação 
nos hospitais e a peregrinação dos usuários em busca de assistência.  
 




 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é descrever a elaboração de um 
pôster de orientação à população sobre os tipos de atendimentos oferecidos em uma 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 Trata-se de um estudo descritivo sobre a elaboração de um pôster de orientações 
dos atendimentos prestados em uma UPA do município de Maceió, estado de Alagoas, 
no período de dezembro de 2013 a março de 2014.  
O município de Maceió é uma cidade litorânea, com clima trópico-úmido, e 
segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) possui uma 
população em torno dos 930 mil habitantes (BRASIL, 2012). A UPA em questão é 
referência para atendimento de urgência/emergência, funcionando na periferia de 
Maceió. Provisoriamente divide o espaço com uma UBS, o que dificulta o seu bom 
funcionamento. Existe uma UPA em construção, seguindo os parâmetros preconizados 
pelo MS, sem previsão para sua inauguração. 
 O pôster foi elaborado com base nos seguintes documentos oficiais: Política 
Nacional de Urgência e Emergência, Pacto pela Saúde, e nas Portarias nº 1.020 de 13 de 
maio de 2011 e nº 1.600 de 20 de julho 2011 (BRASIL, 2003; BRASIL, 2006; 
BRASIL, 2009; BRASIL, 2011). 
 Para a implantação do pôster na referida unidade será solicitação autorização do 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
É sabido que os serviços de saúde são organizados, hierarquicamente, em três 
níveis de complexidade tecnológica: primário, secundário e terciário, e a população 
deveriam acessá-los conforme a especificidade de suas queixas, visando, dessa forma, 
maior eficiência na utilização dos recursos e universalização do acesso.  
No entanto, na prática, percebe-se que a população prefere recorrer a hospitais 
de nível terciário para situações corriqueiras, as quais poderiam ser solucionadas nas 
UBSs, por exemplo. Assim, visando orientar a população sobre os atendimentos que são 
oferecidos nas UPAs, bem como em outros serviços de saúde da cidade de Maceió, foi 
elaborado um pôster buscando esclarecer à população que para cada nível de 
complexidade existe uma unidade de saúde responsável para a assistência.  
Desse modo, apresentamos um pôster informativo na figura 1, que foi elaborado 
a partir dos protocolos do MS e de outros documentos oficiais. Após consulta a estes 
textos, os principais temas/tópicos contidos na versão final do pôster foram:  
- Quando procurar um posto de saúde 
- Quando procurar uma UPA 
- Quando chamar o SAMU 192 
- Quando procurar um hospital geral.  
O referido pôster pretende informar ao usuário qual o melhor local para buscar 
atendimento conforme o seu grau de risco, colaborando assim para a qualidade da 
assistência oferecida. Acredita-se que os profissionais da área da saúde, em especial os 
de enfermagem, devem em conjunto, acolher os usuários, de forma garantir maior 
resolutividade das ações, gerando maior confiança e quem sabe dessa forma a 
população utilizaria o sistema de saúde respeitando a hierarquização e complexidade 
dos diferentes serviços. 
 As próximas ações será a implantação do pôster na UPA, após a solicitação de 
autorização ao dirigente da unidade e também a Secretaria de Saúde do Município de 
Maceió, que ficará preferencialmente em local de maior movimentação de usuários. 
Também, pretende-se realizar a validação do conteúdo por meio da constituição de um 
grupo de profissionais de saúde, bem como de usuários dos serviços de saúde do 
município.  
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Embora se admita que o SUS ainda seja uma construção, e esse processo seja 
historicamente determinado, essa mudança apenas ocorrerá com a transformação de 
toda conjuntura: dos profissionais, dos serviços e da população. 
 
 
Figura 1 – Pôster de orientação popular sobre os atendimentos de uma 
unidade de pronto atendimento e outros dispositivos de saúde. Maceió, 
2014. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Espera-se com a implantação do pôster na UPA, aperfeiçoar e melhorar a 
qualidade da assistência de saúde oferecida aos usuários, pois a busca sem sucesso por 
uma vaga de assistência médico-hospitalar pode resultar em consequências danosas, o 
que contribui para o aumento dos índices de morbimortalidade.   
Almeja-se ainda, que a população compreenda a importância de seguir estas 
orientações, respeitando o local de atendimento para que se tenha um atendimento à 
saúde qualificado, com a finalidade de proporcionar conforto, eficiência e eficácia na 
assistência ao usuário, desafogando assim outros dispositivos da rede de saúde do 
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